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ENIDH DE VELAS ENFUNADAS 
RUMO AO CENTENÁRIO

A 
sessão solene de abertura do ano lectivo na Escola Superior Náutica In-
fante D. Henrique e a comemoração do seu 97º aniversário assumem na 
presente edição da nossa revista uma relevância que, suponho, agradará 
aos nossos leitores que como eu gostam da ENIDH.

Foi com satisfação que ficámos a saber que a Escola voltou a melhorar a sua capa-
cidade de atracção de novos estudantes. Considerando todas as modalidades de 
acesso ao ensino superior, incluindo estudantes internacionais, até ao momento já 
estarão inscritos mais de 250 novos estudantes no conjunto de todas as ofertas for-
mativas da ENIDH (mestrados, licenciaturas e cursos técnicos superiores profissionais).
É bom saber que a Escola tem todos os seus cursos superiores acreditados pela 
A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior e que os cursos 
marítimos estão igualmente acreditados pela EMSA – Agência Europeia de Segu-
rança Marítima.

Também nos agrada saber que no ano lectivo de 2020/2021, formaram-se 141 
diplomados, sendo de destacar, pela sua dimensão, 28 em Pilotagem, 33 em En-
genharia de Máquinas Marítimas, sendo os outros 32 em Gestão de Transportes 
e Logística.
Na passada semana já terminou a instalação de um novo simulador, de um pacote 
deles que se espera no primeiro trimestre de 2022 estejam todos a funcionar.
O Ministério do MAR, incluiu a Escola na Componente MAR do PRR, com uma ver-
ba de 7,5 milhões de euros para o reequipamento de laboratórios, infraestruturas 
informáticas e a construção do novo centro internacional de segurança, no âmbito 
do projecto “Blue Hub School”, o que também é uma boa notícia.
Nesta edição da Web Summit, das 1.519 startups que participaram na cimeira 
tecnológica, mais de 650 participaram no PITCH (nome dado ao concurso que 
anualmente se realiza na Web Summit) a startup portuguesa Smartex passou à 
final e depois venceu as outras duas finalistas do concurso que foram a LiSA (sigla 
para Live Shopping Assistant), uma startup alemã, que quer melhorar as interac-
ções entre clientes e marcas online com compras via livestreaming e a Okra Solar, 
uma startup australiana com sede no Camboja, que quer resolver o problema da 
falta de electricidade nos países em desenvolvimento.
Saliento ainda que a Europe Startup Nations Alliance (ESNA), vai ficar instalada no 
Pavilhão de Portugal. A instalação da ESNA em Portugal representa a implementa-
ção prática de um conjunto de oito medidas acordadas por 26 Estados-membros 
da União Europeia (mais a Islândia) em Março deste ano, que visam facilitar a vida 
das Startups de forma a “crescerem em todas as fases do ciclo de vida”.
Não estranhem eu hoje estar virado para o que me parecem ser boas notícias, mas 
é uma reacção a tanto mal que se diz de tudo, raramente realçando o que é bom, 
o que está bem, que é o que melhora a auto-estima dos portugueses.  

O Director
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I
nfelizmente, séculos de explora-
ção afetaram maciçamente a bio-
diversidade da Europa. A nossa 
natureza encontra-se num pobre 

estado, com a maioria das muitas 
espécies animais da Europa, como 
o falcão saker e o salmão do Danú-
bio, e habitats de pastagens a dunas 
em toda a Europa a enfrentarem um 
futuro incerto, a menos que sejam 
tomadas medidas urgentes para in-
verter a situação.
Esta é a conclusão terrível do mais 
recente relatório da AEA sobre o 
Estado da natureza na UE, que é o 
mais abrangente controlo de saúde 
alguma vez realizado pela UE.
A boa notícia é que a consciência da 
importância da natureza e da biodi-
versidade está a crescer e que já es-
tão em curso medidas para remediar 
a situação. O relatório do Estado da 
Natureza da AEA revela, de facto, 
uma evolução positiva dos esforços 
de conservação.
Tanto o número como a área de lo-
cais protegidos no âmbito da rede 
Natura 2000 da UE aumentaram nos 

últimos 6 anos e a UE cumpriu os 
objetivos globais, com cerca de 18% 
da sua área terrestre e quase 10% 
da sua área marinha protegida.
No entanto, os progressos globais 
não foram suficientes para atingir os 
objetivos da antiga estratégia da UE 
em termos de biodiversidade para 
2020. A maioria dos habitats e es-
pécies protegidos têm um pobre ou 
mau estado de conservação e mui-
tos deles continuam a declinar. Dos 
três principais grupos estudados, os 
habitats e as aves ficam particular-
mente para trás, enquanto o grupo 
de espécies não-aves quase cumpriu 
o seu objectivo.
Polinizadores em declínio, ambiente 
marinho ameaçado...
Os insectos e, especialmente, as 
abelhas, estão também em declínio, 
segundo a AEA e outras agências 
de investigação. O que é certo é 
que cerca de 9 % das abelhas es-
tão ameaçadas de extinção na UE, 
de acordo com a Lista Vermelha Eu-
ropeia. No entanto, para a maioria 
das espécies de abelhas, não há in-

formação científica suficiente para 
avaliar o seu risco de extinção.
O relatório da AEA o Estado da Na-
tureza na UE identificou que os ha-
bitats mais importantes dos polini-
zadores - prados, matas, pântanos, 
mires, fens e florestas - têm fre-
quentemente um mau estatuto de 
conservação. A principal razão para 
esta situação é o abandono das pas-
tagens, a expansão das terras agrí-
colas e a utilização de fertilizantes.
A situação nas águas costeiras da 
Europa - do Báltico ao Mediterrâneo 
- é igualmente alarmante. São ne-
cessárias medidas urgentes para que 
os ecossistemas marinhos da Europa 
voltem a estar em boas condições, 
após anos de grave sobreexplora-
ção e negligência, segundo o último 
relatório da AEA sobre o ambiente 
marinho na Europa.
O impacto das actividades humanas 
na terra e a utilização dos nossos 
mares resultou em alterações no 
número e distribuição de espécies 
e habitats marinhos e alterações na 
composição física e química global 

A NOSSA NATUREZA PRECISA DE AJUDA URGENTE

A consciência sobre a nossa natureza nunca foi tão alta como é hoje. No rescaldo das restrições pandé-
micas COVID-19 muitos de nós saímos para fora, para os nossos espaços verdes mais próximos para des-
canso e conforto - pausas necessárias da nossa existência de bloqueio. Isso, uma vez mais, nos recordou 
quão valioso e vital é o papel que a nossa natureza desempenha no nosso bem-estar físico e mental.
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dos mares. Além disso, os proble-
mas causados pelas alterações cli-
máticas estão a agravar os impactos 
das outras ameaças e estão prestes 
a mudar irreversivelmente os ecos-
sistemas marinhos. No entanto, há 
sinais de recuperação em algumas 
áreas devido aos esforços contínuos 
para reduzir certos impactos, como 
os causados por contaminantes, eu-
trofização e sobrepesca.
Medidas para enfrentar os desafios
Globalmente, existem agora planos 
mais ambiciosos para enfrentar os 
desafios, incluindo a nova estraté-
gia da UE para a biodiversidade para 
2030, a estratégia da agricultura 
farm to fork e a estratégia da UE 
em matéria de adaptação às altera-
ções climáticas, que são elementos 
fundamentais do Acordo Verde Eu-
ropeu.
A estratégia para a biodiversida-
de pretende inverter o declínio da 
biodiversidade durante a próxima 
década. Visa fortalecer e alargar a 
rede de áreas protegidas, criar um 
plano de restauro e garantir que os 

ecossistemas sejam saudáveis, re-
sistentes às alterações climáticas e 
ricos em biodiversidade, e fornecer 
a gama de serviços essenciais para 
a prosperidade e bem-estar dos ci-
dadãos.

Serão igualmente necessários esfor-
ços suplementares para melhorar as 
capacidades de controlo dos Esta-
dos-Membros para apoiar os objeti-
vos da UE. São também necessários 
mais dados para avaliar melhor o 
papel da rede Natura 2000, e a apli-
cação da legislação da UE deve ser 
significativamente melhorada.
Estamos perante uma sexta extinção 
em massa?
Apesar destes esforços, subsistem 
preocupações sobre se esta ação 
chega demasiado tarde. Será que 
a nossa natureza na Europa e nou-
tros lugares do mundo já enfrenta 
uma nova, a chamada sexta onda de 
extinção em massa, que ameaçará 
também a nossa própria existência 
humana?
Embora os cientistas e os especia-

listas estejam divididos, crescem as 
preocupações de que um evento em 
massa esteja em curso há já alguns 
anos. A perda do rinoceronte-negro 
na vida selvagem na África Ocidental 
recebeu manchetes globais há uma 
década, mas muitas mais espécies, 
incluindo na Europa, desapareceram 
na sua maioria.
Estes incluem o houting, um peixe 
branco de água doce, que costu-
mava ser encontrado na Bélgica, na 
Dinamarca, na França, na Alemanha 
e nos Países Baixos e que esses paí-
ses estão agora a tentar reintroduzir. 
Outras seis espécies de aves, incluin-
do a erbre do deserto e o íbis-care-
ca-norte, são consideradas regional 
ou totalmente extintas. A Lista Ver-
melha das espécies que se acredita 
estarem extintas também inclui vá-
rias espécies de borboletas, molus-
cos e plantas.
O relatório AEA sobre o ambiente 
europeu — estado e perspectivas 
2020 (SOER 2020) observa que dé-
cadas de atividade social e econó-
mica acelerada transformaram a 

As alterações 	
climáticas são uma 
ameaça crescente, 
especialmente 	
devido às secas 		
e a menores  		
precipitações.

+ Quase metade das es-
pécies de aves têm um 
bom estatuto populacio-
nal, mas as aves de cam-
po apresentam tendências 
mais melhoradas.

+ Os abates ilegais e a 
caça são as maiores pres-
sões globais para as aves 
migratórias.

+ Os habitats importantes 
para os polinizadores, têm 
um pior estado de conser-
vação e tendências do que 
outros habitats.

+ Apenas 14% das avalia-
ções dos habitats e 27% 
das espécies não-aves 
têm um bom estado de 
conservação.

+ As florestas mostram uma 
melhoria nas tendências 
e as pastagens, dunas e 
pântanos uma deterioração 
das tendências.

+ Os locais da Natura 2000 
cobrem 18% das terras e 
10% das águas marinhas 
da UE.

As actividades 	
agrícolas, o abandono 
das terras e a 	
urbanização são as 
principais pressões para 
os habitats e espécies, 
seguidas pela poluição.

O estado e as 	
tendências 	 das 
espécies e 	habitats 
marinhos 	
permanecem 
em grande parte 
desconhecidos.

Fonte: Estado da natureza na UE, Relatório Nº 10/2020 do EEE.
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relação da humanidade com o am-
biente. Embora tenham proporcio-
nado muitos benefícios, incluindo 
aliviar o sofrimento e a pobreza, 
também causaram danos generali-
zados aos ecossistemas.
Da mesma forma, os principais pe-
ritos das Nações Unidas já fizeram 
soar o alarme de que a nossa ex-
ploração da natureza, a poluição at-
mosférica e hídrica às mãos de uma 
crescente população humana global 
está a ter um impacto desastroso na 
nossa biodiversidade, tal como as al-
terações climáticas.
A plataforma intergovernamental 
science-policy on Biodiversity and 
Ecosystem Services (IPBES) mais re-
cente Avaliação Global, publicada 
em 2019, estimou que 1 milhão de 
espécies animais e vegetais estão 
ameaçadas de extinção em todo o 
mundo, muitas delas consideradas 
insetos. O relatório assinala que não 
é demasiado tarde para inverter a 
situação se avançarmos rapidamen-
te para reduzir as emissões de ga-
ses com efeito de estufa - que ali-
mentam as alterações climáticas - e 
paramos a exploração dos recursos 
naturais.   

COVID-19 e natureza

A causa exacta do surto de coronavírus ainda é desconhecida, 
mas as evidências apontam para que o COVID-19 seja uma doen-
ça que saltou de animais para humanos. Três quartos das no-
vas e emergentes doenças infeciosas são transmitidas aos seres 
humanos a partir de animais, e o aparecimento desses agentes 
patogénicos, especialmente fora da Europa, está ligado à inten-
sificação da agricultura, à degradação ambiental e à interação 
humana com os animais no sistema alimentar.
Para além das causas da pandemia, os bloqueios resultantes 
deram-nos um raro vislumbre de um mundo com uma atividade 
económica e mobilidade significativamente reduzidas. Na Euro-
pa, muitas histórias anedóticas foram partilhadas sobre o com-
portamento aparentemente em mudança e distribuição da vida 
selvagem, reforçando o nosso conhecimento da capacidade da 
natureza de regressar e recuperar rapidamente na ausência de 
influência humana. O que foi claramente quantificado são me-
lhorias significativas na qualidade do ar e da água, que podem 
ter um impacto positivo nos animais e nos ecossistemas.
Um desejo acrescido de passar tempo na natureza durante a 
pandemia também foi relatado em estudos. Durante os blo-
queios, as pessoas procuraram refúgio e recreação em florestas, 
parques, praias e outras áreas abertas, por vezes descobrindo 
uma natureza incrível perto das suas casas. Isto pode ajudar as 
pessoas a apreciar melhor a natureza, mas também pode au-
mentar a pressão sobre as áreas protegidas. O que é certo é que 
temos de aproveitar esta oportunidade para estudar e aprender 
com as causas, os efeitos e os impactos da pandemia sobre nós 
e também sobre a natureza.
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N
os últimos anos, o Dia da 
ENIDH no qual se comemo-
ra o seu aniversário, tem 
coincidido com a abertura 

do ano lectivo da Escola. Este ano, 
em que se celebra o nonagésimo sé-
timo aniversário da ENIDH, junta-se, 
em sessão solene a abertura do ano 
lectivo de 2021/2022, a qual aconte-
ceu no passado dia 19 de Outubro, 
no auditório do Campus da Escola.
Num auditório cheio, contando com 
a presença de várias instituições e in-
dividualidades, a sessão solene decor-
reu com a normalidade habitual. Na 
mesa estavam o Presidente da ENIDH 
Professor Doutor Luís Filipe Baptista, 
o Ministro do Mar Dr. Ricardo Serrão 
Santos, o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras Dr. Isaltino Morais 
e o Presidente do Conselho Geral da 
ENIDH Dr. Rui Raposo.
A sessão deste ano, além do inte-
resse geral, tinha dois motivos de 

maior realce para a maioria dos nos-
sos leitores: o primeiro é que o nosso 
Colega Eng. Doutor Manuel Afonso 
da Fonte era homenageado por ter 
terminado a sua longa carreira como 
professor na ENIDH, passando à me-
recida aposentação, o segundo é que 
o nosso Colega Eng.º Jorge Mendes, 
foi o músico/cantor escolhido para 
interpretar o momento musical que 
habitualmente aconchega estas ses-
sões, em regra, repletas de discursos.
Iniciada a sessão solene de abertura 
do novo ano lectivo e de comemo-
ração do 97º aniversário da Escola 
Superior Náutica Infante D. Henri-
que, foi dada a palavra ao Presidente 
da Associação de Alunos da ENIDH, 
estudante Diogo Santos. Seguiu-se a 
intervenção do Presidente do Conse-
lho Geral da ENIDH, Dr. Rui Raposo.
Cabendo, então, ao Presidente da 
ENIDH, Prof. Luis Filipe Baptista, a res-
ponsabilidade de fazer o seu discurso 

de balanço e perspectiva do trabalho 
realizado e a realizar na Escola. Por 
questões de espaço e interesse edi-
torial escolhemos de entre todos este 
discurso para publicar, realçando, no 
entanto, que todos os outros discur-
sos foram também importantes.

Discurso do Presidente 	
da ENIDH
Depois de cumprimentar uma a uma 
as instituições e individualidades pre-
sentes na sessão, disse o Presidente:
Celebram-se hoje noventa e sete 
anos de existência da ENIDH, ins-
tituição que se dedica, desde a sua 
fundação em 1924, à formação na 
área marítima-portuária. Neste dia, 
assinalamos igualmente a abertura 
solene do novo ano lectivo.
O ano lectivo que agora findou, a 
exemplo do que sucedeu no ano lec-
tivo anterior, foi extremamente difí-
cil, devido aos efeitos da pandemia 

DIA DA ENIDH 										        
– COMEMORAÇÃO DO 97º ANIVERSÁRIO
ABERTURA DO ANO LECTIVO 2021/2022
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COVID-19. Assim, ao longo do ano, 
a Escola manteve a leccionação à 
distância das aulas teóricas e teórico-
-práticas, embora tivesse mantido as 
aulas práticas laboratoriais e de simu-
lador, bem como as avaliações, em 
regime presencial. Com muito esfor-
ço, dedicação e empenho de toda a 
comunidade académica, foi possível 
terminar com sucesso o ano lectivo 
em contexto de pandemia, garantin-
do o percurso académico dos nossos 
estudantes. Por este motivo, gostaria 
de expressar o meu reconhecimento 
e apreço pela colaboração exemplar 
de toda a comunidade académica 
ao longo deste período difícil, que 
garantiu as aprendizagens dos estu-
dantes, através da utilização de ferra-
mentas digitais de ensino à distância. 
Ainda no âmbito do funcionamento 
do ano lectivo, gostaria de salientar 
a colaboração e apoio da Associação 
de Alunos da ENIDH pelo importan-
te papel que desempenhou na re-
solução de assuntos da comunidade 
estudantil, especialmente durante o 
período mais crítico da pandemia.
Este ano, ao nível das candidaturas 
de estudantes ao ensino superior, a 
Escola voltou a melhorar a sua ca-
pacidade de atracção de novos es-
tudantes. Se considerarmos todas 
as modalidades de acesso ao ensino 
superior, incluindo estudantes inter-
nacionais, já temos nesta altura ins-
critos mais de 250 novos estudantes 
no conjunto de todas as ofertas for-
mativas da ENIDH (mestrados, licen-
ciaturas e cursos técnicos superiores 
profissionais). Estamos certos de que 
após o término do período de can-
didaturas ao ensino superior, iremos 
ter cerca de 300 novos estudantes, 
número extremamente relevante ten-
do em conta que a instituição possui 
actualmente cerca de 800 estudantes 
inscritos nas suas ofertas formativas.
Gostaria de salientar que a Escola 
tem todos os seus cursos superiores 
acreditados pela A3ES – Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior e que os cursos marítimos 
estão igualmente acreditados pela 
EMSA – Agência Europeia de Segu-

rança Marítima. A Escola reafirma a 
sua determinação em desenvolver 
todos os esforços para garantir a 
manutenção da acreditação dos seus 
cursos, de modo a assegurar as me-
lhores condições aos nossos estudan-
tes e diplomados.
No que diz respeito aos diplomados, 
registe-se um aumento de 5% relati-
vamente ao número de diplomados 
do ano lectivo anterior. Com efeito, 
apesar de todos os constrangimen-
tos provocados pela pandemia CO-
VID-19, no ano lectivo de 2020/2021, 
formaram-se 141 diplomados, sendo 
de destacar, pela sua dimensão, 28 
em Pilotagem, 33 em Engenharia de 
Máquinas Marítimas e 32 em Gestão 
de Transportes e Logística.
Relativamente às actividades da in-
vestigação, a Escola está actualmen-
te a participar em seis projectos de 
investigação, sendo dois com finan-
ciamento EEA GRANTS (European 
Economic Area Grants), dois com fi-
nanciamento do Programa Erasmus, 
um com financiamento do Programa 
Fundo Azul e outro com financia-
mento do programa InterReg. Para 
além destes projectos, a Escola tem 
vindo a desenvolver um projecto pró-
prio de investigação aplicada, com a 
participação de docentes e estudan-
tes, financiado por empresas que co-
laboram com a ENIDH. Este projecto 
já deu origem a um modelo de uma 

embarcação autónoma, que esteve 
exposta em diversos eventos, no-
meadamente na Noite Europeia dos 
Investigadores e no Festival Interna-
cional de Ciência (FICA), sob os aus-
pícios do Município de Oeiras. 
No que diz respeito à melhoria das 
condições de ensino, a ENIDH con-
tinua igualmente empenhada no 
desenvolvimento do projecto de 
aquisição de novos simuladores, in-
dispensáveis ao treino de estudantes 
dos cursos marítimos, com finan-
ciamento do programa EEA Grants. 
Neste momento, está a decorrer a 
instalação do novo simulador de 
operações de carga e descarga em 
navios-tanque, que deverá ficar con-
cluída até ao final desta semana. 
Relativamente ao lote principal de 
simuladores, aguarda-se a emissão 
do visto do Tribunal de Contas, de 
modo a iniciarem-se os trabalhos de 
remodelação das salas onde serão 
instalados os novos simuladores. Se 
não houver atrasos imprevistos, espe-
ra-se que os novos simuladores sejam 
instalados até ao final do primeiro tri-
mestre do próximo ano. Ainda neste 
âmbito, irá realizar-se no próximo dia 
28 de Outubro no campus da ENIDH, 
a conferência internacional de lança-
mento do projecto de aquisição dos 
novos simuladores. Esta conferência 
irá contar com a participação das uni-
versidades norueguesas parceiras do 

Aspecto geral do auditório
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projecto, bem como de especialistas 
nacionais e que tinha sido adiada de-
vido à pandemia Covid-19.
Relativamente à inserção de diploma-
dos da Escola na vida activa, a ENI-
DH tem procurado obter bolsas de 
embarque para praticantes.  Para o 
efeito, existe abertura do Ministério 
do Mar para apoiar esta iniciativa, es-
tando em estudo o aviso que deverá 
ser oportunamente publicado sobre 
este assunto. Gostaria de expressar 
o meu agradecimento à Sra. Direc-
tora Geral da Política do Mar, Dra. 
Helena Vieira, que nos honrou com 
a sua presença na nossa sessão sole-
ne, pela disponibilidade manifestada 
para apoiar a ENIDH neste assunto.
Com o intuito de melhorar as condi-
ções de ensino e de investigação na 
ENIDH, e na sequência de contactos 
estabelecidos com o Ministério do 
MAR, a Escola foi incluída na Com-
ponente MAR do PRR, com uma 
verba de 7,5 milhões de euros para 
o reequipamento de laboratórios, 
infraestruturas informáticas e a cons-
trução do novo centro internacional 
de segurança, no âmbito do projec-
to “Blue Hub School”. Este projecto, 
bastante exigente em termos de exe-
cução, irá necessitar da mobilização 
de toda a instituição de modo a que 
estas verbas possam ser devidamente 
aplicadas de acordo com a calenda-

rização aprovada. A concretização 
deste projecto, irá traduzir-se num 
volume de investimento jamais efec-
tuado na ENIDH desde a sua criação. 
Aproveito esta ocasião para expressar 
o meu agradecimento ao Sr. Ministro 
do Mar, Professor Doutor Ricardo 
Serrão Santos, que nos honrou com 
a sua presença nesta sessão solene, 
pela aprovação deste importante fi-
nanciamento para a ENIDH.
Ainda no âmbito de iniciativas de-
senvolvidas ao abrigo do PRR, gos-
taria de salientar a candidatura do 
consórcio constituído pela ENIDH, 
Politécnico de Santarém e Politécnico 
de Tomar, ao aviso Impulso Jovem e 
Impulso Adultos do PRR, para realiza-
ção de acções de formação na zona 
de Lisboa. Aproveito a oportunidade 
para agradecer a presença na nossa 
sessão solene, do Prof. João Moutão, 
Presidente do Politécnico de Santa-
rém e do Prof. João Coroado, Presi-
dente do Politécnico de Tomar, para 
procedermos à assinatura do con-
tracto de consórcio. 
Gostaria igualmente de salientar o 
início da aplicação do memorando 
de entendimento celebrado entre a 
ENIDH e o Município de Oeiras. Em 
particular, já foram realizadas algu-
mas acções, sendo de destacar o iní-
cio do asfaltamento de arruamentos 
do campus escolar bem como outras 

acções que visam aumentar a visibili-
dade da Escola junto da comunidade 
envolvente. Espero que este protoco-
lo, que prevê até 2025 um volume de 
investimento até quatro milhões de 
euros, tenha desenvolvimentos signi-
ficativos nos próximos tempos, tendo 
em conta o empenho e a disponibili-
dade do Sr. Presidente do Município 
de Oeiras, Dr. Isaltino Morais, que 
nos honrou com a sua presença na 
nossa sessão solene.
A ENIDH continua igualmente a par-
ticipar, a exemplo do que que tem su-
cedido em anos anteriores, no júri de 
atribuição do Prémio Carreira, pro-
movido pela Associação Alumni da 
ENIDH, que se destina a premiar um 
diplomado da Escola que se tenha 
destacado ao longo da sua carreira 
profissional. Este ano, o prémio Car-
reira será entregue ao Dr. João Carva-
lho, que teve um percurso de grande 
relevo no sector marítimo-portuário 
e que colaborou activamente com a 
Escola, presidindo durante oito anos 
ao Conselho Geral da ENIDH. 
No que diz respeito à gestão escolar, 
o ano lectivo de 2020/2021, conti-
nuou a ser de grande exigência, devi-
do à continuação da situação excep-
cional que vivemos ao longo do ano 
provocada pela pandemia COVID-19. 
Apesar das dificuldades vividas, a Es-
cola continuou empenhada em me-
lhorar a qualidade de ensino, tendo 
requalificado salas sem utilização 
para afectá-las ao ensino e à insta-
lação de novos simuladores. Foi tam-
bém requalificado o Edifício Oficinal 
tendo em vista dotá-lo de melhores 
condições de utilização por parte de 
docentes e alunos.
Caros estudantes, caros colegas do-
centes e não docentes
Ilustres convidados
Minhas senhoras e meus senhores,
Nesta sessão solene, e como é tra-
dição da nossa instituição, iremos 
mais uma vez atribuir prémios aos 
melhores estudantes que concluí-
ram os seus cursos no ano lectivo de 
2020/2021. Estes prémios são patro-
cinados por empresas e entidades li-
gadas aos sector marítimo-portuário, 

Assinatura do contracto do consórcio de candidatura ao Aviso Impulso Jovem e 
Impulso Adultos, do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR)
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pelo que gostaria de aproveitar esta 
ocasião para lhes agradecer mais 
uma vez a colaboração que nos têm 
dado, e que é reveladora da estrei-
ta colaboração que temos mantido. 
Este ano, iremos igualmente atribuir 
diplomas de mérito aos trabalhado-
res da Escola que se aposentaram 
recentemente. Com esta iniciativa, 
pretendemos homenagear todos os 
que, ao longo da sua vida de dedi-
cação à Escola, contribuíram com o 
seu trabalho para que a ENIDH seja 
hoje uma instituição mais prestigia-
da e respeitada no âmbito do ensino 
superior público. 
Sendo esta a última intervenção do 
meu mandato na sessão solene de 
abertura do ano lectivo, muito do 
que poderia dizer poderá soar como 
um balanço do que foi feito nestes 
últimos anos, com a consciência de 
que não o fizemos sozinhos, mas an-
tes com a colaboração e o empenho 
de toda a comunidade académica, 
de entidades públicas e privadas do 
sector marítimo-portuário que nos 
têm apoiado neste esforço contínuo 
para melhorar a qualidade de ensino 
ministrada na ENIDH. No entanto, 
como é óbvio muito ficou por fazer 
e será necessário prosseguir este es-
forço com determinação de modo a 
termos uma Escola cada vez melhor. 
Caberá ao novo Presidente da ENI-
DH, a ser eleito pelo Conselho Geral 
no próximo ano, a exigente tarefa de 
definir as opções estratégicas mais 
adequadas para garantir um futuro 
de sucesso à instituição.
Antes de terminar a minha inter-
venção, gostaria de deixar uma 
mensagem de confiança aos nossos 
estudantes, em particular aos que 
ingressaram este ano na Escola. A 
todos eles, gostaria de dizer que fi-
zeram uma excelente opção ao es-
colherem a ENIDH para estudar e 
garantir-lhes que tudo faremos para 
que tenham sucesso académico e 
profissional. 
Para finalizar, estou certo de que, tal 
como até aqui, com a colaboração 
de toda a comunidade académica 
e do sector envolvente, a ENIDH irá 

continuar a ser uma instituição supe-
rior de referência na área da Econo-
mia Azul.
Muito obrigado. 

Prémios e Homenagens
Várias empresas e entidades têm vin-
do a atribuir prémios aos melhores 
alunos dos cursos da ENIDH, numa 
prova de interesse e colaboração com 
a Escola, que é de realçar. Além dis-
so, a ENIDH, aproveita esta data para 
prestar uma homenagem aos seus 
colaboradores, docentes e não do-
centes que se aposentam, depois de 
longas carreiras. Acresce que a Alum-
ni Associação de Antigos Alunos da 
ENIDH, que atribui, anualmente, o 
Prémio Carreira, a um antigo aluno, 
que se tenha destacado profissional-
mente elevando alto o nome da Es-
cola, o qual prémio é entregue nesta 
ocasião.
Seguiu-se, a cerimónia de entrega 
desses prémios, referentes ao ano 
lectivo 2020/2021. 
Começou-se pelo prémio ao melhor 
aluno do curso Técnico Superior Pro-
fissional em Manutenção Mecânica 
Naval. O aluno premiado foi Rafael 
Jacinto Pereira Victal. 
O prémio oferecido pela empresa 
Oeiras Viva, a qual destacou o Dr. 
Jorge Rebocho, para o entregar.
O prémio ao melhor aluno do curso 
Técnico Superior Profissional em Elec-
trónica e Automação Naval coube ao 
aluno Mário Filipe da Conceição Cruz 
Rodrigues.
O prémio foi oferecido pela empre-
sa PROMAR Shipping, e foi entregue 
pelo Dr. Diego Sanz, Director da em-
presa.
O prémio ao melhor aluno do curso 
Técnico Superior Profissional em Re-
des e Sistemas Informáticos foi ga-
nho pelo o aluno Mário Jorge Carrei-
ra da Silva.
O prémio oferecido pela empresa 
INDRA, foi entregue pelo Dr. Hélder 
Alves, director da INDRA e por João 
Neves, consultor da INDRA e diplo-
mado pela ENIDH.
Vai ser entregue o prémio ao melhor 
aluno do curso de licenciatura em 

Discurso de Encerramento proferi-
do pelo Ministro do Mar Dr. Ricardo 
Serrão Santos

Eng. Rui Reis Presidente da Alumni 
ENIDH

Ao centro o Dr. João Carvalho com o 
Prémio Carreira atribuído pela Alumni

Presidente da CMO Dr. Isaltino Morais
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Pilotagem referente ao ano lectivo 
2020/2021. A aluna premiada é Ma-
riana Pita Duarte Pais.
O prémio oferecido pela empresa 
Mutualista Açoreana, vai ser entre-
gue pelo Sr. Comandante António 
Maia Seco, representante da em-
presa.
O prémio ao melhor aluno do cur-
so de licenciatura em Engenharia de 
Máquinas Marítimas (diurno) foi atri-
buído ao aluno Guilherme José de 
Breda Cardoso Pereira Fernandes.
O prémio oferecido pelo Grupo ETE, 
foi entregue pelo Dra. Ana Dionísio, 
Directora Corporativa de Recursos 
Humanos do Grupo ETE.
O prémio ao melhor aluno do cur-
so de licenciatura em Engenharia de 
Máquinas Marítimas (nocturno) cou-
be ao aluno Fernando Jorge Cardoso 
Ribeiro.
O prémio oferecido pela empresa 
Grupo Sousa, foi entregue pelo Ge-
rente Executivo do armador GSLines, 
Dr. Helder Silva, pertencente ao Gru-
po Sousa. 
O prémio ao melhor aluno do curso 
de licenciatura em Engenharia Elec-

trotécnica Marítima foi atribuído ao 
aluno David Miguel Rodrigues Flora.
Oferecido pela empresa Mystic Crui-
ses, foi entregue pelo Comandante 
Hugo Bastos Rodrigues, Administra-
dor da empresa.
O prémio ao melhor aluno do curso 
de licenciatura em Gestão de Trans-
portes e Logística coube à aluna Va-
nessa Lai Leong.
O prémio, oferecido pela empresa 
MSC Portugal, foi entregue pela Dra. 
Isabel Carreira, Directora de Recursos 
Humanos da MSC Portugal.
O prémio ao melhor aluno do curso 
de licenciatura em Gestão Portuária 
foi atribuído à aluna Mariana Duarte 
Pedro e Costa.
O prémio, oferecido pela Comunida-
de Portuária de Lisboa, foi entregue 
pelo Dr. Carlos Caldas Simões, seu 
Secretário-Geral 
Foram também atribuídos prémios 
aos melhores alunos dos cursos de li-
cenciatura em Gestão de Transportes 
e Logística e Gestão Portuária, que 
concluíram os dois primeiros anos 
dos respectivos cursos, a saber: Li-
cenciatura em Gestão de Transportes 
e Logística – Joao Pedro Fernandes 
Moreirão e Licenciatura em Gestão 
Portuária – Diogo Pinto Santos.
Os prémios, oferecidos pela Inter-
modal Promotion Centre Portugal, 
foram entregues pelo seu Presidente 
Dr. Rui Raposo.
O prémio ao melhor aluno do curso 
de especialização do mestrado em 
Pilotagem foi atribuído à aluna Rita 
Espírito Santo Dias.
O prémio, oferecido pela Confra-
ria Marítima de Portugal – Liga Na-
val Portuguesa, e foi entregue pelo 
Comandante Joaquim Monteiro 
Marques, Vice-presidente, e pelo 
Comandante João Rodrigues Gon-
çalves, Membro da Direcção.
O prémio ao melhor aluno do curso 
de especialização do mestrado em 
Engenharia de Máquinas Marítimas 
coube ao aluno António Valadão dos 
Santos Sérgio Pessoa.
O prémio oferecido pela empresa 
Projeto.Detalhe, foi entregue pelo 
Eng. Joaquim Neto Filipe, Presidente 

da empresa
A fechar esta cerimónia de entrega 
de distinções foram entregues diplo-
mas de homenagem, pela sua dedi-
cação durante os anos que estiveram 
ao serviço da ENIDH aos trabalhado-
res que se aposentaram recentemen-
te, que aqui se destacam: 
a trabalhadora não docente Maria 
Ivone de Assunção Pereira de Sousa.
Seguindo-se os professores: José 
Manuel Ferreira das Dores Costa e 
Manuel Afonso da Fonte.
Tiveram a seguir oportunidade de in-
tervir: o Presidente da Associação de 
Antigos Alunos da ENIDH, Alumni da 
ENIDH, Eng. Rui Reis, o Presidente do 
júri do prémio Carreira, Dr. Luis Pa-
lha da Silva e o Dr. João Carvalho, a 
quem foi atribuído o Prémio Carreira.
A seguir procedeu-se à assinatura do 
contracto do consórcio de candida-
tura ao Aviso Impulso Jovem e Im-
pulso Adultos, do Programa de Re-
cuperação e Resiliência (PRR), pelos: 
Professor João Moutão, Presidente 
do Politécnico de Santarém e Pro-
fessor João Coroado, Presidente do 
Politécnico de Tomar pelo Politécnico 
de Santarém, Politécnico de Tomar 
e Luís Filipe Baptista Presidente da 
Escola Superior Náutica Infante D. 
Henrique. 
Seguiu-se mais um conjunto de in-
tervenções, começando pelo Presi-
dente do Politécnico de Santarém, 
Professor João Moutão, Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras Dr. 
Isaltino Morais e finalmente o Minis-
tro do Mar, Dr. Ricardo Serrão San-
tos, a quem coube fazer o discurso 
de encerramento da sessão solene.
No final, qual cereja encima do bolo, 
houve um momento musical propor-
cionado pelo cantor Jorge Mendes, 
nosso Colega diplomado pela ENIDH 
em 1972. Tornou-se musicalmente 
mais conhecido quando venceu o 
festival da canção de 1987 com a 
canção “Neste barco à vela” e nos 
representou no Festival da Eurovisão 
do mesmo ano.   

Imagens amavelmente cedidas pela CMO

Eng. Manuel Afonso da Fonte

Eng. Jorge Mendes
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A 
Smatex, co-fundada por 
António Rocha, incubou no 
UPTEC, Parque de Ciência e 
Tecnologia da Universidade 

do Porto. Tendo sido criada pouco antes 
da pandemia da Covid-19 surgir, conta 
hoje com 30 pessoas distribuídas pelos 
seus escritórios no Porto, em Shenzhen 
(China) e em São Francisco (EUA). 
O serviço que a Smartex oferece con-
siste em operar um dispositivo que 
recorre a câmaras para a captação de 
imagens dos tecidos, assim que saem 
dos teares. As imagens são passadas 
a pente fino por um software de inte-
ligência artificial que permite reduzir 
os desperdícios de tecidos e peças de 
roupa com defeito.
Nesta edição da Web Summit, das 
1.519 startups que participaram na 
cimeira tecnológica, mais de 650 par-
ticiparam no PITCH. a Smartex passou 
à final tendo depois vencido as outras 
duas finalistas do concurso que foram 
a LiSA (sigla para Live Shopping As-

sistant), uma startup alemã que quer 
melhorar as interacções entre clientes 
e marcas online com compras via li-
vestreaming; e a Okra Solar, uma star-
tup australiana com sede no Camboja 
que quer resolver o problema da falta 
de electricidade nos países em desen-
volvimento.
António Rocha (na foto), co-fundador 
da Smartex, explicou que o objectivo 
é “através da inovação contínua, me-
lhorar o funcionamento destas indús-
trias” e, “contribuir para uma indús-
tria mais sustentável e transparente”, 
e em que o impacto ambiental pode 
ser enorme.
Embora a Smartex tenha sido a esco-
lha do júri, a Okra Solar foi a prefe-
rida do público, com 46% dos votos 
da audiência (a Smartex teve 43%). 
A startup australiana, com sede no 
Camboja, desenvolveu um sistema 
para ligar painéis solares e baterias de 
modo a criar “minirredes de painéis 
solares” que acumulam a energia pro-

duzida em várias casas para partilhar 
entre si. O objectivo é resolver a falta 
de electricidade em zonas remotas.
“Há mais de 800 milhões de pessoas 
em todo o mundo que ainda não 
têm acesso a electricidade”, explicou 
o co-fundador da Okra Solar, Afnan 
Hannan. “Isto pode ser corrigido com 
um sistema de electricidade descen-
tralizado.” Como o sistema funcio-
na com painéis solares, a tecnologia 
também deve reduzir as emissões de 
dióxido de carbono. Os clientes são 
infra-estruturas da rede eléctrica que 
conseguem chegar a mais pessoas, de 
forma mais barata, com a Okra. “Que-
remos dar mais poder às pessoas”, 
sublinhou Hannan.
Este não é o primeiro ano com uma 
vencedora portuguesa no concurso 
de startups da cimeira tecnológica. 
Em 2014, quando a Web Summit ain-
da se realizava em Dublin, na Irlanda, 
venceu a empresa de análise de códi-
go Codacy.   

A STARTUP PORTUGUESA SMARTEX VENCEU O 
CONCURSO DA WEB SUMMIT 2021

A startup Smartex foca-se no desenvolvimento de um dispositivo que ajuda a indús-
tria têxtil a diminuir o desperdício.
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A 
estrutura agora lançada 
foi designada por Europe 
Startup Nations Alliance 
(ESNA), tem o patrocínio do 

Governo português e vai ficar instala-
da no Pavilhão de Portugal.
A instalação da ESNA na capital de 
Portugal representa a implementação 
prática de um conjunto de oito medi-
das acordadas por 26 Estados-mem-
bros da União Europeia (mais a Islân-
dia) em Março deste ano, que visam 
facilitar a vida das Startups de forma a 
“crescerem em todas as fases do ciclo 
de vida”.
A União Europeia (UE) descobriu que 
tem mais 15 mil startups do que os Es-
tados Unidos. Todavia, o valor de mer-
cado das 247 mil empresas tecnológi-
cas emergentes da UE é apenas 10% 
do valor de mercado das 231 mil star-
tups norte-americanas. Assim, para 
aprofundar e tratar das razões desta 

diferença, e dar mais força à inovação 
empresarial no sector tecnológico, os 
governos de 26 países da UE e da Is-
lândia decidiram formar uma aliança 
que, no imediato, vai trabalhar em 
oito frentes.
O trabalho será coordenado por esta 
nova agência, ESNA, a qual não tendo 
o estatuto oficial e as competências de 
uma agência da UE, como por exem-
plo a Agência Europeia do Medica-
mento, tem, todavia, a capacidade e 
competência, para levar à prática os 
compromissos assumidos pelo dife-
rentes executivos nacionais, de forma 
a tornar a UE num ambiente mais fa-
vorável à inovação e ao empreende-
dorismo. A simplificação está no topo 
da lista de prioridades. Constituir uma 
nova empresa deve demorar menos de 
24 horas e custar menos de 100 euros, 
seja em que país for destes 27. 
A ESNA irá actuar junto dos governos 

dos 27, para criarem mecanismos mais 
expeditos, no que diz respeito à mobi-
lidade e ao recrutamento: os vistos pe-
didos por empreendedores e trabalha-
dores devem ser aprovados em menos 
de um mês, e à semelhança do que já 
faz a China e já fizeram nos EUA, deve 
haver programas na UE para encorajar 
o regresso à UE de empresários e pes-
soal qualificado que emigraram para 
fora do espaço comunitário.
O financiamento desta estrutura tem 
origem no Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) português. Portugal 
dará 1,5 milhões de euros por ano 
ao orçamento da ESNA, que receberá 
da UE mais 500 mil euros/ano através 
do Horizon Europe, o programa co-
munitário de apoio à investigação e 
desenvolvimento tecnológico. E terá, 
segundo se lê num comunicado, terá 
“recursos suficientes” para um man-
dato de cinco anos.  

AGÊNCIA EUROPEIA FACILITADORA DA VIDA DAS 
STARTUPS INSTALA-SE EM PORTUGAL

A entidade que tinha sido proposta durante a presidência portuguesa do Conselho 
da UE foi agora formalmente lançada, durante o segundo dia da Web Summit e ficará 
sediada em Lisboa.
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U
ma equipa de engenheiros 
australianos desenvolveu 
uma técnica economica-
mente viável para extrair 

água potável da água salgada usan-
do energia solar.
Eles demonstraram que o mecanis-
mo pode fornecer água doce a partir 
da água do mar, de água salobra ou 
mesmo de água contaminada.
Cada dispositivo pode fornecer água 
potável diária suficiente para uma 
família de quatro pessoas a partir de 
apenas um metro quadrado de fonte 
de água.
“Nos últimos anos, muita atenção 
tem sido dada ao uso da evapora-
ção solar para produzir água potá-
vel, mas as técnicas anteriores eram 
muito ineficientes para serem úteis 
na prática,” disse o professor Haolan 
Xu, da Universidade do Sul da Aus-
trália. “Superámos essas ineficiências 
e a nossa tecnologia agora pode for-
necer água potável suficiente para 
atender a muitas necessidades prá-
ticas por uma fracção do custo das 
tecnologias existentes, como a osmo-
se inversa.”
A base do sistema é uma estrutura 
fototérmica - que gera calor a partir 
do Sol - altamente eficiente, mon-
tada na superfície de uma fonte de 
água. O material converte a luz solar 
em calor concentrando a energia pre-
cisamente na superfície para evapo-
rar rapidamente a parte superior do 
líquido.
Parece muito simples, mas tentativas 
similares anteriores esbarraram na 
perda de energia, com o calor a dissi-
par-se no ar ao passar do coletor para 
a fonte de água.
Anteriormente, muitos dos evapo-
radores fototérmicos experimentais 
eram basicamente bidimensionais; 
eles eram apenas uma superfície pla-
na e podiam perder de 10 a 20 por 
cento da energia solar para a água 
bruta e o ambiente circundante.

“Nós desenvolvemos uma técnica 
que não apenas evita qualquer per-
da de energia solar, mas na verdade 
extrai energia adicional do volume 
de água e do ambiente circundante, 
o que significa que o sistema opera 
com 100% de eficiência para a entra-
da solar e consome outros 170% de 
energia da água e do meio ambien-
te,” disse o professor Xu. 
Para alcançar tamanha eficiência, a 
equipa fugiu do tradicional sistema 
2D, criando um evaporador tridimen-
sional, com o formato de bastão. O 
material é incorporado em fibras co-
muns, o que aumenta a sua área útil 
e ainda o torna compressível, facili-
tando o transporte.
Para os testes, os bastões de algodão 
embebido em material fototérmico 
foram colocados dentro de uma cam-
pânula de vidro, por sua vez posta ao 
Sol, sem usar concentradores ou len-
tes.
O resultado é que o calor excedente 
é levado para longe das superfícies 
superiores do evaporador, distribuin-
do calor para a superfície do bastão 
para favorecer a evaporação da água, 
arrefecendo assim a sua superfície e 
alcançando perda zero de energia 
durante a evaporação solar.
Essa técnica de dissipação de calor 

significa que todas as superfícies do 
evaporador permanecem a uma tem-
peratura mais baixa do que a água 
e o ar circundantes, de modo que 
energia adicional flui do ambiente 
externo - de mais alta energia - para 
o evaporador, de energia mais baixa.
“Somos os primeiros investigadores 
do mundo a extrair energia da água 
bruta durante a evaporação solar e 
usá-la para evaporação, e isso ajudou 
o nosso processo a tornar-se eficien-
te o suficiente para fornecer entre 10 
e 20 litros de água doce por metro 
quadrado por dia,” disse Xu.  

GERAR ÁGUA POTÁVEL COM DESSALINIZADOR A 
ENERGIA SOLAR 100% EFICIENTE

O material fototérmico é incorporado em fibras de algodão, aumentando a sua área de contacto. 
[Imagem: Ting Gao]
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O 
navio de cruzeiros partirá 
na sua primeira viagem 
em Março de 2022.
Saiu recentemente do 

estaleiro Delires de l’Atlantique, em 
Saint-Nazaire, França, onde foi cons-
truído, tornando-se o maior navio de 
cruzeiro oceânico do mundo.
A construção do navio teve início em 
Abril de 2019 com uma cerimónia 
de corte de aço realizada no estalei-
ro Delis de l’Atlantique. Inicialmente 
previsto para ser entregue em 2021, 
o navio está previsto para entrega em 
2022 devido a um atraso causado 
pela pandemia Covid-19.
Espera-se que o navio realize a sua 
primeira viagem comercial a partir de 
Xangai em março de 2022 e os seus 
cruzeiros da temporada inaugural es-
tão atualmente abertos para reserva. 
O navio será o primeiro navio da clas-
se Oásis a zarpar da China.

As especificações do Wonder 
of the Seas
O navio de cruzeiro “Wonder of the 
Seas” tem 362m de comprimento e 
64m de largura, com um calado de 
30 pés e uma tonelagem bruta de 
236.857t. Com 18 decks, o navio de 
cruzeiro terá 2.300 tripulantes e aco-
modará até 6.988 passageiros nos 
seus 2.867 camarotes.
O Navio será impulsionado por qua-
tro propulsores de proa, com cada 
um a entregar 7500cv, e alcançará 
uma velocidade de cruzeiro de 22k.

Bairros a bordo do Wonder 
of the Seas
O Wonder of the Seas incluirá oito 
bairros – Central Park, Boardwalk, 
Pool & Sports Zone, Entertainment 
Place, Royal Promenade, Vitality Spa 
& Fitness Centre, Youth Zone e Suite 
Neighborhood.

O Central Park será o primeiro par-
que de estar no mar que albergará 
mais de 20.000 plantas e contará 
com restaurantes de especialidade 
elevados e boutiques de alta quali-
dade. Os hóspedes podem desfrutar 
do oásis ao ar livre durante o dia e 
eventos de música ao vivo sob as es-
trelas à noite.
O Passadiço é um trecho ao ar livre 
no final do navio com características 
únicas, incluindo um carrossel clás-
sico esculpido à mão, paredes de 
escalada gémeas, e o AquaTheater 
na popa do navio. O bairro Pool & 
Sports Zone apresenta os simulado-
res de surf FlowRider, piscinas e hi-
dromassagem, uma linha zip de com 
a altura de dez decks e os dez anda-
res mergulham no Ultimate Abyss. O 
bairro também dispõe de campos de 
basquetebol e voleibol, e um mini-
campo de golfe.

NAVIO DE CRUZEIROS WONDER OF THE SEAS

Wonder of the Seas é o quinto navio da classe Oásis na frota de navios de cruzeiro da 
Royal Caribbean International.
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O “Entertainment Place” acolherá 
espectáculos nocturnos únicos e pro-
duções originais no Royal Theatre. O 
bairro também contará com pistas 
de patinagem no gelo e o Spotlight 
Karaoke que permite aos passageiros 
participar em karaoke em frente a 
um público ao vivo.
Para estar localizado no coração do 
navio, o Royal Promenade incluirá 
espaços de compras, refeições e en-
tretenimento. O vitality Spa & Fitness 
Centre terá um spa dedicado e um 
centro de fitness que oferece aulas de 
exercício dinâmico no ginásio e trata-
mentos de spa em larga escala. Tam-
bém vai acolher o Vitality Café, que 
servirá batidos e sanduíches frescos.
A Zona da Juventude será um bair-
ro dedicado à exploração e aventu-
ra. O bairro incluirá o programa de 
jovens Adventure Ocean, um clube 
de jovens em navios da Royal Cari-
bbean para hóspedes com idades 
compreendidas entre os três e os 17 

anos, e um berçário para bebés e 
crianças. Proporcionará actividades e 
jogos educativos.
O Bairro Suite será o oitavo bairro 
que servirá especificamente os hós-
pedes da suite. Proporcionará uma 
experiência privada, incluindo refei-
ções de classe mundial, um terraço, 
uma sala de estar privada e um res-
taurante. Além disso, o Bairro Suite 
irá acolher a expansiva Ultimate Fa-
mily Suite, um novo estilo de cabine 
para famílias.

Locais de refeições e outras 
comodidades
O navio Wonder of the Seas conta-
rá com nove instalações de refeições 
de cortesia e 12 especialidades em 
todos os seus decks. Também ofere-
cerá uma grande variedade de bares 
e lounges com um total de 12 bares 
em todo o navio.
Outras comodidades a bordo do na-
vio de cruzeiro Wonder of the Seas 

incluirão um centro de conferências, 
um centro médico e uma farmácia. 
As opções de entretenimento inclui-
rão um ecrã de cinema ao ar livre, o 
casino royale e o music hall.

Itinerário do Wonder 	
of the Seas
Wonder of the Seas partirá de Xangai 
e Hong Kong em 2022 em viagens 
de quatro a nove noites pelo Extremo 
Oriente para destinos no Japão e nou-
tros países. Os hóspedes poderão nave-
gar de ida e volta de Xangai para o Ja-
pão entre Março e Novembro de 2022.
Os cruzeiros subsequentes  passa-
rão então para climas mais quentes 
e o navio será deportado para Hong 
Kong entre novembro de 2022 e ja-
neiro de 2023 para oferecer velas de 
Natal e de Ano Novo para vários por-
tos de escala, incluindo Chan May no 
Vietname, Busan e Jeju na Coreia do 
Sul, Kochi e Okinawa no Japão, e Tai-
pé na China.  


